
Serra: "Eles já cometeram esse erro antes" 

Serra critica rebaixamento .  dos papéis da dívida 

vem, fura o balão e entra pa-
ra o padrão Argentina." 

Mitos — Na ADVB, o discur- 
so de uma hora foi interrom- 

• 

• 

imagem de Robin Hood." 
Para os 1.500 trabalhado-

res acomodados em uma ten-
da plástica, na zona norte da 
capital, ele deu ênfase para o 
desemprego e a Previdência 
e defendeu a criação de um 
Ministério da Segurança. 
"Precisamos proporcionar 
três seguranças: a do empre-
go, contra a violência e aque- 

la que se refere 
ao futuro", dis- 
cursou Serra. 

TISTA 	Ele criticou Ga- 
rotinho, que an- 

MAGEM 	tes dele havia 
prometido uma 

OBIN 	queda drástica 
nos 	juros. 

D, DIZ "Qualquer um 
que baixar para 
6% no ano que 

Para candidato, banco e 
corretora estrangeiros 
estão 'contaminados 

por pesquisismo' 
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DB à Presidência, cri- 
ticou ontem o banco e a corre- 
tora internacionais que rebai- 
xaram os papéis da dívida 

♦ 
brasileira por causa das pes-
quisas eleitorais. "Eles estão 
contaminados pelo pesquisis-
mo", considerou Serra. "Mas 
já cometeram esse erro e deve-
riam ter aprendido que cam-
panha no Brasil só começa 
após a Copa do Mundo e o ho-
rário eleitoral." 

Em um dia típico de cam-
panha, Serra saiu de um al-
moço na Associação dos Diri-
gentes de Vendas e Marke- 

ting do Brasil (ADVB) para 
um encontro de presidenciá-
veis, na Força Sindical, junto 
com os candidatos Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), An-
thony Garotinho (PSB) e Ci-
ro Gomes (PPS). 

Diante de 1.040 empresá-
rios convidados da ADVB, 
no Clube Monte Líbano, ele 
defendeu um Ministério do 
Comércio Exte- 
rior e voltou a 
atacar a propos- 
ta de Lula de 	E  
criar uma alí- 
quota de até 	QUER I 
50% para o Im- 
posto de Ren- 	DE R 
da. "Não arreca- 
da nada, sobre- 	HOO 
carrega a classe 
média e estimu- 
la a soneggção", contestou o 
senador. "E um erro político, 
técnico e tributário." 

Depois, na Força Sindical, 
arrematou. "É só para dar  

pido seis vezes por palmas e 
saudado pelo presidente José 
Zetune, como "uma demons-
tração de preparo, conteúdo 
e simplicidade". Segundo Ze- 

tune, foi o almo-
ço mais concor-
rido em 31 anos 
da associação. 
Nas perguntas 
dos dirigentes 
empresariais, 
Serra recebeu 
mais elogios 
que críticas. 

Foi especial-
mente aplaudi-
do quando ten-
tou afastar a 
imagem de tec-
nocrata, criti-
cando alguns 
mitos da econo-
mia. "A econo-
mia não é um al-
tar de sacrifí-
cios permanen-
tes", observou, 

antes de citar uma professora 
inglesa sobre a necessidade 
de se estudar o tema. "É bom 
aprender a não ser enganado 
pelos economistas." 

Já entre os trabalhadores 
da Força Sindical, a recepção 
da platéia foi menos empolga-
da. Em alguns momentos, 
chegou a enfrentar hostilida-
de do público. Enquanto se 
preparava para responder 
uma pergunta sobre a Contri-
buição Provisória sobre Movi-
mentação Financeira 
(CPMF), os espectadores en-
saiaram gritos de protesto. 

Conserto — Depois, ao afir-
mar que não falta remédio 
gratuito no País, a platéia re-
trucou com um grito unísso-
no: "Falta! Falta sim!" Serra, 
alterado, elevou a voz. "Não, 
há uma grande diferença: 
uma coisa é faltar e outra é 
não chegar até a população." 

Para as duas platéias, Ser-
ra reservou o mesmo final. 
"Não há nada de errado no 
Brasil que não possa ser con-
sertado pelo que o País tem 
de bom." 

EST.-,D .3 DE SÃO 
3 

n 
 O ABI? 2ne2  


